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A l T .  I . * ‘ â Cirnira'4«sígaar4 «a tagaraa, a «  qaa aa data eaterrar q a**« o w  
aaimav«,q*a marraram . aa aaraai 9arrapría ) a> qua daiiaram 4a aatarrar a abjaata 
i*'»*rapto# fxrrtanceada lha, pagarii 4a aialta qaatra aail raia, *aaa da eatarrada á aa«
aaat» ; aa aaaaaua paaii*0uula»-«maUMMU«*»4tamta4m«>-i*4ffnrii aqaallai,qaa  
a« atiliaarem 4a aaraa^aMMaíaa>4a aoimal^da qáalqaar 4af«rmi4a4a.

Art, ». •  Marraada algdma paaiaa rapiatiim m aiti ,* í  4aaa 4a aaaa; aa q a a *  
aaaa vaaaa ftiar, aarà akrg lda A 4ar paMl ■ iku8K4iatimaata aa Jaia 4a Pai, a aa 
fclla “Aaata aa Iaapaatar 4a Odlrtvirai, pafa a«a aamaár Piritefqua aumiaam a aa- 
^aaar , e 4aalarq^aa a aiarta fai aatliraj ,.i»V par |ffait« 4<* maferidJá vaaao4aaa , aa

1 tc y *  aialeota, para qaa e J v i i  prai&4a, oama for 4* em 4aver : Aa iofractoroe pa- 
giilA  4a 4aa • tinta* au frl

• ’ - *  *  .>  ■ ■ *k <*
A rt.,S . *  Oa qaa vao4orom quaaiqutr glaarai ja a a M u t i  lali4aa, aa Iiqa14a« 

aarroaipii*a , aa falaitiiiadêa, pala T«raia 4« aaki4a pagaria a «alta 4a aaia a 4a* 
i*ii#  mil raia, acgu£4^ a qaélld*4á 4oa*g4aaral » el l*ram gaaaraa 41 aaa aalVraa 
l*rá a malta 4a trra .  nova mil raia: V».gaaaraa Teliifiaa4ae .aa a*rflfaipi4aa,  ta -  
nücadtt pala T«rme 44 fchsíla ; tarai l ik á d t i  aa cair , «U fntarradai, Ia Iva ia aa 
P«ritoa 01 ialgaraai ■ ■ a<t44n 4a »f páiaM A Ippliaar a qaulquar a ia auacaa aaaa 
prajuiaa 4ana4g4aa peqfté . .

Art. •  Oa |Prapriatáríea 4a j^radíaj Urkaaaa dataria 4ar aipa4içaéOTV agaaa
4aacbuvaa, dai u a i  qaiatae», a4<iu..4a jt ia  arrainaYaa a quiatal, aa aaaa 4a viai* 
•j” aa iafr«4fBv«i pagiifc <[t muft^IBlJ rah \  ai <^t#iAr5//plai.u4aa aa caaaarva • 

***> kauí liaapaa, t t l i f t |4a/, pára aflftl-" 4apaaita *á» u o u t: tamoam ft% aaaarra- 
tfrp M  ■* lavawraa t f a  paala 4 lja ra ía  mOaafvctítftdat, o aelki4u,^aek peaa^fc,

9 ^ p N a  aita mil raia. »̂  ̂ ------ / á t  "

ir t  5. •  Ta4a a ^ra^ldfãrio, qaa Adiíaar; aa r^difiaar prana aabra (ar4iaçef 
tartaa)a e a  prvjuiae. aa 4aleit«> 4aa •tifthimaafèi 4aa ru a i,  e 4a plaao pala C iu a *  
fa adapta4o, aarà multa4a a a  aita a il raié, á a i 4éaalitia i 4a-abra i  iaa aaata. a 
•  aar4iadar maltada aa 4upla.

* 4r!* 6. *  Ta4ei aa Pre^riatariaa 4a eaiai, qaa Saaram aaíçâ4aá aa fraatê , aa
aitaaa Üatlaa, aa faria dá farma, qua 4aa aajia a a il1 atara4aaj kaiaaa) largaa aa aatiai* 
laa. 4a qua a^ialla*, qua vitrrm ao aiialiumrnta : aa ttaaagHlidtíaa pagaria 4a kam 
0 4oia mil ráii, a aari dimali4a a akra, a fabrièl4i • aaa auati.

árt. j .  •  Naahnm maraibr l i í ç a r l , *a<n maadlfá láíiçár aaá raaa f  aoaag, aa 
aaa bairaa dei At^iakgl l i iá ij  eu iÁ t ín in iiíiS ^  vicrdi f  aa aatr» aaal qaar aaraa 
qaa p»aaa aífandir, áa utaiáá fc trlaáita Publfãa; aak paoa 4a 4aia aail raia 4a
aalta  f  a arieda,aa atarav» , qu* fftSt « 4aapfia, auffrera viaU^taaatra karaa 4a pn 
aáa . -  — ^ e • õ«atá 4a h a / |r ( ) (a r

» >  Só ia patlrra vaadar e i r a ^ f r l t t a ,  t j f t í f ê  paklioã a a  ^4aaf akartaa 
partlaipaada ta ao fU a e l, a M  falto ao U u f 4a Ha para fiaoalwar aaa iiapaaa, aala*.



w r

• '

H  *%
4.

rv V

ind adaia  fidelidada daa p n f l  a t»atau$aft • as q«« * • » « « ■  p » rt ic « la rm a a ta ,■•■
»dit. ..rtleipaça» a.crita, aará# «iylt.d». am quatr.m il r . . .  J .  h .r« d «  ..G d tM .-  
d« ucki p -.ae , pa««rá dar* m l r-»« , • tr«x *'•* <**eadea : f ,lu  * •  F ,,• , , »
d . Pa* . 0  I napaet.r do lugar dita

Art. O. •  Nioguam poderA matar raa 4 « * o lt ,  « « 'm a n la r  e rt«|i
eu^aua' Adanmatrada-qT1c morta* : •• dona» da* rj»fâ , j|fi

I#i tPriè moMadaflr*v»-aoafur<B»ilidsm®

. . . .  T . d . .  . . . . . . . .  . .  . »  < t « ' » » • ' * • *

>.n é, r.«, J . b . i . .  d. p .n . d . <■!■ mil . . . .  d . ro.lt*.

, , , .  N io  •* a . t . r i  r * .  . I « n . . .  .................................................. ’* '» “ ' * *
dait «liai da deaeaa^ f p *"«  da quatra m l raia.

A rt . l i .  •  Km a id a  ^ a g n T p a T O T a r ^ a V f f l í l k »  ía íb i l  p « a a , a b a l.Bça  pr— p %
ic h  paaa de i r a i  mil reia por qual «judr f, l u *

Alt* l5 . ® A“ C«mara far* eBBitruir daatre d* Vi»» raia da mareada,  aarral, a 
açaurua. aon. d o j talhas, paio*. medida», * M»«ç»« promt,la. P»ra aa t r * d .r .a ,  
a teada laraa ,> r .e f rm  sem «taaraa M «troado, par cu|ai «IWifaa. deelarad.a 
nio paa.raó uiaif de despa ca a t i è' aeaaaotlá a.taat. raia e a la r a x  .  qo.auda-la 
doa U earaa . que tend»re«n : a» fdmidUlradaraa d o#*#"*'* . .  u«r«»<» pr*ydrra 
aiM * «rtedo^f, caind und#et#rd* toda* oi objcctoi acima cúí/ar.áaa, aab pana
da quatro md ret*. pa». qual quaf latia.

Art |/ | . •  O» rap f*ad lfáa  d a i at,oaguea *«r4ã obriga^Ua.. p a ia r a aaroe a g a r r a , 
da, . . Ko u u . lhe» (ar par qaa . quer.' requerido , ..% r> *n d a  ialtft aa  p r '«  a t i­
la rá  U so  aa JP^ alt ««  a a ju f c d a  P a ^ a a  a ít . t e r j . ia i - o r *  , a naa aatanda , to « a ra *  
traz U a ltio uu l.»»  e'm uota d« laapeaWih p>ra |p ra *a d la r# m  aa ^ise*! , au J a u  «Ia Paa, 
itfeiUauda icnwndiamu<«uta o aarneaaira a prd/nelter a l*Ua tia earoefli a ra p a ia fa r  ,  
qua ataim u » . aum prir, pagará pal- p iim rn » . t «  t ra í « i l  ra lt . a 'a  fc p la  aa ra ia -  
a id t ifo » . a a t c a u a ia r  da aar«e íra u d a A .a  aaulta da sau mu i a .  a a  dobra aa r a .  
ioeidaasia .

i^tgarea mui.
igualsidbu pra-

’ * í ”  V . J L — J f k  i , u  a .te  lia r a i da tranh ia  até i a  *efa da o#Ha#yimd»
ranlt* aoam Pad la* 
harai da aoita; ai

Art •  Wafl aa fa rá 'depozfto da» iaS»u |d ia '« * , aa u ia  a p  fbgarei
tea ..a*, m '-  da V tlla .-m *a  fKfcea ia  íaíi.çaràV dentra d^aU^ac íícaada leu 
L iL id a  á tO iiá í im oinadft- aale liara* da manbia ate i a  aeta da «  
f . » i l d . . U C r t « ,  a b e m  .a tad a , depoi.,* aeb d ^ l . j u  d .  r ,u .ta  
ras- tao.bem Haa piobibid>%a ioaaadio dafcnoos. a a t f f  d P In o ta  haraa 
iairaasarea ao ílraraá a peoa da prazantd artiga.

Art i6  •  /'in ituam  padrrá edif.aar qual qnar abra da padra a a a l ; aa • • d « ira
rna. «1.  T,IU , e aubmbio. »em aadir à Camar. I.aaapa , .  p.«.r a far. d c t i^ »

i t  vinte .ai» , rr caci h u m . braça d . ír*« te  «fm dore d . fu.da , .  a. ehe^.a
M, . t a  raia ,> roa/d «d r../e4« litih am eata .e * q»« ' « ' " « » « '  l ,M , í V «  •• *P , r “ 

„  da alinham ai ta , q.-a lhe fa r feito , aerA* m ultado, a n  quztra aanl rela, a aa r*u i da a lio n a w a i« , | #u ,E ;) r aa tarluoaoa , qua
ota á

B l l
TH 

fCM«
tare lhe fa r „
meama pena, e raulfa iBacrrara* quan adifiear Predica. • u,l*;’r*J "  
p.ud.A Pd . Btta aardiaçaè, aem qua a r.que.r.o da acra a Gamara.

%Art. i ;  •  Aaaord iaçõea, oa .iljçrh .m eatea aeraá feitea w 'a  J m*  «*• J ”
. .  « « . u . . . . . . . . . . » « - « w -  - “ “ / â v s r . “  í  r . % i t « v .  .da hcia ecnAiiaata aa laf-uj». daa porlaa, a jaaeiia. ua «n>* . . . .
. . . t o r . ^  d .  p r .d ié , .  « « .  - ! ' » '■  « •  • “ ' T

aJt. da.at. »•< raia, a adam nufia.

taocia 
lar 
naia laigara da pradie 
■oa: ca iolraatorta aoffraráa 
abrf í  ÍUa cuata. f 1 *

l
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, à rt. i » . *  O .E d i f l - J . . ,  w i*  * " - «  H . '" " V í ,8
r - r d i f i c d . .  na f r .a t , ;  . . . im  .« « n  "  A  Z n lú d í  . .  c . . -

ivcHados, • t .d o  «quelk«fue n#o cnmprtr »erà '
— »  jJJ» Artijro

rrn i
i .r « id a d ., .  «o*  •  «e»U!l p«n»

i r t . Nn.lanan f c a p r i n t . * . .  " « ' T "
*  •  —  -V IU * U p .» « u f «u  imUt- iW iw u  «">  *,M nrf * • ! ___ .  >kr«mQta r f l -• ^prTiiaá Ha* fiitr«>fl»8, f i l  p » r l | f  (i’u - , r - r  f r r*»

t í r a r a :  o (th,  o coHuario prabrar *« rà )» l# f i'i*  • ,n "lf*> * » > '" • * . .  n« p r.m p U  r r .
tituiçaé da inasaa ^ tra d a ,  #»b pa.»  «íe » í\*dT * , u * *u , u ‘

Àrt. j o . °  O* qtia á c r r a b T f f i  « W o *  nor biçare* pS41**  **
t»» 0.1 - n w n r "  *»lr«4** r . * . » ,  * ii «J/M"1'®*» * " •  ..e e m fl« d e .n  •  pu
•b li« « , « a  p o * ^ ® n ib * ç » r  o* esgotara .*»*. à t f  *roé» ri»J m »X»/ “ n ^®n5^  ^
n a . tintada. 4* »«m !»•&•«. oo a r»# rr. * n *?'“  * * J * £
c«m ra.r.os parada, «trada», q n . p<m à . . r . . - « ® d a r  a .  p u b l .w jm íé  * ‘ oUl1
•  iPe acil iai». \  r *  1 * *

4 „ .  . . . .  o .  ... ................................................... . w w . . . a ,  « » r I f f :
t .d fa izo  -   J - : —» ■ llrmui. 4» ah.rtaa, « n m - * * » ' .  M.«**l* p .• rrc/n r.. ns rrrxW ro .f/  t*rM  IÍR>Pi>. ^ , ^ rt” ; r̂ . ^ X a  i«  E U .l r . i . .  
ra, as •strati** su%t co/nprfthficocs: os inffa^orc p ( 
além da t.ian . benalioi»d»»_» *n. ***»■•

»11Á rt. a i .  •  A . . - m í ,  • i « « .  . J B õ . r ,  • W *  <«« jn a ’
TU,c *  d cn u d d fe  . « 0 * * " •a»\dV:i ■ B.vd 1«>íc.«s J b à  Viüa, lb* dark .«twaç* dc»,r4 ^ <j i* i ~'fWJFfc^r",A“ , #XJ j>» .

i ,  »?, , s . \  Fio. T . ia .  4 . ,.-.1 « t á í ü l M * * »
C m a ra . -  » *  "  ‘ “  -  —  - .... „ *

á rt ,4 e T o d . •  — ____ muro •  tanauífut#* d e -< i# *Ç V i-  •■ n rw .,« |u ®  s^ c h a »á rt. a/j. l o á .  •  mu *> 1 Í t a u H  J «  «»roi*rietar1i» ,  p r .a .-
ra n  aa. — Á- ■ rntn», sorao aTii^w I ...............* ~________

, nu w , ç. . , «  f r i . . .  T . , . *  H ty a m n  .  «■«. d < ; . i j  «
i a . . t . p . r .  « . . . d a r  » n n  á d . » . h ç . . .  . »  r* “ ‘  1 A i 3 .  p t  " r * “ ,  U .P n " -

a q .» l »oni »'Meito . »*tà o i  * pr^ í r«dor d»

I I .  . *p .r* " (*« * ' • “  " P " »  * c 0 ,u  d o lrn p ru t  • \

d# n d .
r .
eal
'lCf(tP,
tarif
xri para taxar a t̂ír . .

«&. •  T . d .  W  d . . b S . ,  T J*  t r .b . lh .r  f . .  f » >  « « '  , f , .  T .*Art- “ • nr,” ’ r* ’ 1/ 'e(lt9tr«.dc au por f l iu  dc la .u r .a » » , p»«
t a u A a a .  ruin. por m»! W nna,ÍQ * f e í  t* '* ! P

, k  bonã —  V  n -# i#  (n|i , UU1 £ . , • • • • * • ’
f.rrn.dada d # .r t . a .tW cd.M ta, acr* « d l f  i .  «m d . . .  «*»•> '•  • ,farin idada d .  .rt- • *  
dfntüiaaçaA •• prajudiaad®.

a*
. * •

N in fu .in  pndnrt .b r ir  \ * f .  «
1«

•b>«« •• d .  fa .la jaa , a q«a acal.Sd

| i t *  afi. i " » » - ......  r  - >
trada, ou i .  paradas d  ̂ a<4 »c

bairaa d*
|>»bl«cv" 4,,ni lic,,n‘ AfcCamara , q u a a d .  í . r  para

______.  ut;F.a U-p« lapadua t .d » i • •  bniajrja^C. nio d -̂
i __d*»» Ml( rei* d .  imilt4 |’»r, Bu» .« u . l . ,  **b poo» «« iXR*r . p,  . . 1 - -

n r.parados < « * « •  d . d a .o  # b r . :
. . s ru .»  n»r* eapot® ....p » V -d .* .

d .

« 4 ' er»m 
rkè tallaa 
logo qua

bm »«•>», C‘ nio 
«ada huma iubacçaA, 

da u>c.i®a inaoaira «a . *a -abri- 
qiia ^  ibritlaril

ga l a .b í *  .sg .t .d *» .
*  u - k ! l .  a , i n Ja  da p .W .r .  ,  a ia ia . tom * •  f»bria® da i . g . .

\ rt:  âV  t / J a V U l ^  fic* N - l f c »  ( r íh .b .d .  .  » *  d .  r . q . ê i r . . ,  .  f .^ .s  a .llM S artifte ita i d a » tr . da YiUa, ac
„  i#fr.ct.r.a  «.ífr-rAò .  p—  * ' *  re,,‘ .

â rt . Í 8 . *  ....................................... ........  p . í - i  « • ' • ? • '  ■ -
n l l .  p .lt lru a a  da V illa .so b  p « »  d . q u .t r .  m ft r . .s .
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i r t :  tp *  F ic»  praltifeitJ» daida j i  i*h n i*>m . #m qual quer bora qaa m )«, f t i m i i ,  «I \  
Jaime» ,  • :n1\** pala* Cnu. i«a| i i r p i r  motivo 4* ttaeaaiidatln, o aaaiaa «oro» aqnbie» í « » 
boilo, aatv<» ao «ncsrragada 4a volície ram iaiiief tiB jm m  fica prehibide.que «a preloa fajsaft 

■funçooi pelai ma», au d^quina» 4a Villa asm adtifJÇatlPRpiei^ ie. mb pana da a primeira* pé* 
jara» '"d« i»  "toü rei» 4a multa, a oeàaepMijdoa airl raia, pago» fm  acua Saabora»

%• f» vBÊ t
Art. 3o. °  F ie i»  prahibidaa.desde |a •Vdní ° V  T 1* ** D r,lM » • »«dioa eeaturaie fator 

lirla» taboiaao. iua t, a praia». aabjiaab' 4* aélfrorem, •» quo toram lfVToi, 4e aaia a ■»•• 
4i»a 4a c a * « t . a t># ejeraraa da doze alé trinta e «ei» bailei* dado» ua meami cadaa, aen4a 
dapoir aatraguaa a k ò l  S é e ljo fa l: aata g redaafa l d d p A a  «ara •  p re p trfa a  ia *  i4»4a# 
4 ia  tra«*gT*aaara*.

Art 5a. •  P.m toda» si *»»•» dsbablda», tabareáfí • »  q»« »•
deram malhada», a ia  aa eeaaeotirA ejuaUaíaata» 4a pr3ta», •  vadia* 4aatra 4*1- 
IV . f»jrndaü*d# qaa eatejfia previdaa 4a mereaderfàt, ilHtrtha f  alfdjaaifiite , 
paaa <fa p%r»v « 4ana 4a taberadl "aja 4# bebida» au b trraA  dm» mitra* multa; taia- 
bom uaõ aaàaaotirá*' podarias, dançai, a faauai ia  partia àbartaa, dabaixe da taaauxa

ârt. 5a. *  Ta4a* a i qaa vandaaa gaeere*, aa. faaeedia 4a qaal qaer aataraaa ,  
que aaja, qu* aw»*rau. a*r niadtdak, ua p*»adoi aaràã aabrig»4a* a tar ledas aa ■**• 
• iJ a i, I  M it>  af«ri4a* bana vae, aa^aanaa ,* q i*  aa pratiaari aa* mesas 4a Jaaalra,
•  P««a*tdra peta «faridar da &amat'*,tqikdoi> abrigada* a ravuAAaala maima eiortdar
aa* tf»***» 4* jnlba . €  *  btnttlvajitdr» o*la {alt* lH % rig |A  , pagarè dai

v_ d* revtaár. dtpfllí 4*'Rwjjb«fe*r/*jr>r tc p<»
raaa a* m jtd lé tE  d/pftif 4a alaridas, aa rariífo* «abaram fal»t&4bdas._
pagar A a lafradfat •  -dapi*. 4*. «o«n* • * ia t  -dilfatada; f  na malta dC^eit mil ratjf 
daCOTTira j0 h rU *\y < \  q ^ i i l r  a afançai* parWCna* 4a iaarta da padra* 4a Camara( 
auürgacJ t  a p ia r li lte b r* í» r iv *ü , f*lfca F*r p láida ,  aa t f K a u a r  4# a daaamaatar*

Ari. '15. .• 'Jjllpí pfali&idq ia* afarUtéek «lê pata 4 a ia  è f  facsr.se aaraaaima pbr 
•ipolb, ua rtjTlba* , qaf *a aaaitè 'faWlmuAtfc separar, davesdd áataa aar aaldadaa, 
a «waaiaoadaj 41 pa*ga* Jfa»%ilbèlaá dÍilàMg*li aal» paab 4* d»x*C a afaridar mil raia 
P-t* ivüg cytl d* a*4a pMm.J^ « • V  ' *

Art. 3 d |.*^ ,.amara daítrikulri palaa 'tf̂ araâ  paa*a, a madida* rai>fou4a a j  padriaa* 
•u a  a» i d t r f T  D iia u ir ia i aa* aarraijla*. i * p  %* qrfaa* mim x» podara Casar.

A » ■ t j w _
ir t . 5 .̂ ■* 0  aferidar a i»  sdwíllirá toa ffTariçáa' posa, aa a la defarraj aa braaaa,

bnaéidis Á  fújnide* da f#l|i* da flk«mpPf.a |>»r* da madoirs, áat%al|p da
* a.ti raia ,* na etruwa atuiu, isaarpoM* tade' a qaalqdar pèaiaá, qu* vaadrr, «a 

f#«jfirar par p fra , au madida, qaa aiV  4ajá da qualidada a aim* daalarad», «aada 
atarfdaã.
'A rt . 5 6 .»  0  Afar?#lf par 4ada t l H d , q»« aUrid, paraabará a paga l (  Sfm té 

a viata rvii, daelia da "Vilia, * , aabiada fofa, dat*at*a raia, o pota ravina aittal» 
•  a A «Aa*, qbs ofigir ntaii dad ■ tjuiatlíf» aalma maaaiaaadaa , taffrarè a maltft

aaac mil ia*a.
. . .  o oomelèiaota, qaa *o dirigir asm gonera* da pnmalri 4oa**w-

da^a ao Bt*ra«da da Villa, ou para a**a particular, a* *€a^arà ifK^àiba aa p»»*, 
aa***r*au4mfttf aastai a jraudor té a prato d* viata a quatra barea; 4^ qoatdada aa* 
to* da «aarpíifa a témp» *«a4ór p»r atinada, pr/cadaré á lia«»ça dé Fi»aalf /a*' f»l—
t», do id it  dt Pa*^ aa «tà l#»pa*tar . a f t/líao* *ò pod«rtíj* aondddér, toada par- 
Wto «anboèimaaíè, d* qU4 * pabrosa a la » o lt fT gravama par átjúalli veada *m gr*Ç# t 
a«l> pana 4a data míl raii da mbita, o na moviaa anaarrorà á Piaoal, Ja ia  da !***, 

infpaatbr, qaa par iatarcuf, aa ■foit,»* dar alican^a auaa datriaaaata d* Pnbliaa.

t i i .  5A, •  Tada ap«***a< aaaitir asaravas íagidas, aa auira qaíl qaar

#
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U , àlétt da raapaaaakalidada | l i  Saaharai daa aaaravaa, § •  daaa da abjaata farfr* 
da, pagará a aialta da aila a il raia, a traa diaa da priala iam prrjaiaa da «uattçi

Art. St . •  T#da a daaa da raada, takaraa ata. ,a Maaarvat* cam tada a aaaiai 
a liapaaa paatival aak aalta da a il raia. .. .

*v ,
Art. {# • * . Naaáamt, panai dara am v|a?^, pliatará . am tarf*^a® rTilli, •  Ca­

vara la a  pagar a f'*ra d« laia ddataa -a anaf#aia rala.par aada Ail aavaa da roça < 
faijaê tfir. aak paaa da qaalra a il raia dá multa, /parda da aarviça, a aa dapla 
*̂ a qua ,taada afarada a matta, darrakar, a a la plaatar.
a

Art. 4t. •  Toda aqaalla.quá fiiai tapigaa da aadairai, aa ria«a aa margaa 
d l  riaa aarraafaa par vflaiMr d l  mlffram lavai, n« radar da apaahar paisa, aarài 
akrifadaa. laga que aaaalu<A a paaaa, a daafatarvm a tapagaaa, aaaduiiado tada a 
tnadaira, aa raaaa para fara da ria, .aak valia da aaia mi| raia aai i«fiaal;iraa ; aa 
paraaa a aaaiaaar, qua a dita tapagaiê faça 4r^|ar aa agaaa a paato da faaaram dam- 
aa aa lavaaraa, aa alflífótaa d l tapagam dmmadiatin«ata qaa iata lha caa/fá , •»  
Ika/aaja raquaiida, aalaraa daaaalir , aak Ha'ta da daaa mil raia, aa daetra da 
uaaiauta a aila haraa aaaioa a a la  pratiairam: aa aaaaiea p«aa ;naarraráaaa q ia 
laparam aa uaaaaaaa riaa, para mataram ageia daátrq da lavauraa aom prajmaa da 
aatraai.

Art. 4* 
ria Clara

* Naakaaa paaaaa daapaaaarà aévaa. t  pattaikulai da ai ata da parta d»
_ airim, aaaim aoma «Ia tin riê . da-(aa* par» í^ iiahar^ p|rfc» «U maa •

•-« r^wút.aaU multa Éa quatro mil raia, a de JbiV.diis pfina, a í  mdámaa 
paaaa ioaarrarà qaaaa paaaar aauí aarra par alma da m (íuu panta.

• • * * ' 4
Art. 41. •  riaa prakikúft f  laa/afjpe • faga. am matt(iJ/~u)»tfUívai da fartla» 

iam pravaita daa ariadaraa^aak malta da aaia A il rai aaa “iafraataraa^ *

Art 44* *  Tadaa aa agriaultarai, qaa plaatarvm ganfra«‘da aara'«. aaral akri- 
gadaa aa priaaipia da maa da ^aaaira d ra i^ -aan a  a^pra^ntaraaa l.tfamara 9 ata 
Saiaaã, a oemara da viata aakaçaa da paearpa datarralgâi .daa dita# fiuaraa, aak 
•aalta da mil raia aaa iafractaraa. . /  ’ -  •  •

Alt. 41. •  Ftaa praltikida daada £  • ‘/tiaf|fiameuía daa pAéaa am graáiia prajui 
aa do Pakliaa, a daa aaimaai; aak paaj.da la l  a dnuila mil'rata, qua pagaria aa
iufrlctáraa. . . .

—
«
.

' A f c t .

Art, 46. •  Tadaa aa paaaC, 4 multai daa iafraaflaa daa Paataraa, aa aaaa da ra« 
iaaidaaaia, aarlA dapliaadaa/ a*a a aiftad» já diipaata aaa raipaativaa artigaa.

Art. 47a *  Tadaa aa damaliataa, raparaa, limpaat da rata, •  aatradaa rarél fai • 
taa pala P rtu u td ar, laa pagaa palaa iefraa«.ia*v-ff a lia  ala aaia â aaaim dupvrtu 
>a. raapaatlva. artig...

Art. 4A. *  Aqtlalla qua aaada aaaltada par lafraçal aa# tirar aam q’ utiafaaar 
a malta pagarl da (Jadaa aaataada fa  data mil raia par. aada dia q' aalfrar da priala.

Art. 4o. •  Sa álgam Fiiaal par aakar, au patraaata daixar da aaataar algnia ia* 
fiaaiar a Cantar* •  mellara da d*A a triata mil raia aa aaafoiuiidada da Lai dapri. 
■taira da Oatuitr* *•  i8*S, aalva a amdamaiaaçaa, a prajuixo da Camara.

ÜMiaal-diaiiiiMm

C

k- 1 - ' iy rAíy-w-rwttra—#aa* da-Qaairaa a Sá
|lll  Ü«M

i
' f . t
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H *  ■ afarila* paio Padrlo da Munieipio, pagando por esda teroa dazootd) raia^ •  
aeatravanter aarà punida pala primeira ata aaia a multa da traa mil raia, a aam p 
dupla aa raiaeidaacia.

k r l.J % 0 *  Tnde aquelle.qne vander gaaaraa* seeaea, on molhados^ torl aa mo*
didaa n«=»«<ariai, •  ooaoa a r fa rra , ou b iaaaa , a u ioada da p * io s , uu ■« | i j at fa l- 
ailaa>«a^sarà paa ide aam a multa da dra mif r i . , ,  a aa falta da moeda prlaaa p* d e i dia«.

^U* 01 P*, - , / cu '"•‘•'da* na* aahiraé da pnder do Afe-Art 
rid  
raia 
além dai

dar a a a la r » y ■ • f tP a ír a a ^ it ra  multado o Afandar^ pela primeira vea( ein vmte mil 
ia, a daa d iai da priafco, prla segnada anrAo «Ua» paaaa daplieadaaapela teree ira , 
ém daa peuaa^liaarà iababilitada^, para jà uoaia aar A feridor. ■*

Ar*. e ília  vepf^qu* for p
da aalp re i^ ^ n tf« « i i S u  v» UárirfVgntot/d vt
•  coBtr^ riatair^ a^ adj epW çs-qnejpfc^iaaifj^atrrqMgar^jymjia^qe^VaT^aVra

A rt. 1 .u  qua para j «u a JO iu a te . ou para veader, matar raa aihaia ,
a em lieença do deao . ou da a«u Procurador* «OJ-erà a multa do daa mil raia a 
pagara « rez paio praço qua aao douo, eu Proeuaader arb itrar 

y » 0  . _  . .
Art . A O *  Todo equ-Ue, qae ato ta rra j piramriaa da a ria r . uzar do pla^tacAra^fioa 

obrí^fdo a levantar eerca^que vedem: a entra']*. d«t gido.a albeies* pana da peruar •  
diroito da^al amar o preju>io frito  em auaa la ro u r ie .^ Y  de pagar oa gadoa, qua ma* 
tar paio duplo üo vaiar ord inário . 

s-\ •
A lt . Â iL 9  T o lo  aquello, quo for eonvencide da h«ver lançado om aaeimbai daa. 

tioadaa abebtda oa g»doi, aouiaa par« B ioo iw erau í, ou. outra qoal qoar ooiaa/ qua ia- 
facte aa agoia a:iJi«ra a multa da d o ll/m il r< is.

4* jr - r *  ,
A rt ./Ü A *3 Toda a que I Io, qu o, sem liuaaça do P ro p 'ift« fi# ; 'P rtcp rad o r , o o Ta* 

queii o , entrar em t e r r . f  »ll»«i»s#p ira  eaçar' jjesear, ou .tfriT  m adaitaa.aófrarà. a multa 
da d e lt tu iil raiada pagai» a p i.q u u ^ q u a  c « u « v  ' r ,  *

A rt, # * •  Toda aqnelli^  qut: aauí liaan^h do Prop rie tário , PrOctHjfd"^ ou Va­
queira . «Uilar fogo aa. ps>r«.» ajlç<rr-yi^íé- e& Pgado^ele t iin u o , q tiam aurir, o punido 
otm  a multa de quatro a oito Tilil* j- -

A r t .^ j^ ®  Com prar'k  eacrAo/, f . ai elna ,• tutelados, ou íilbos famillaa t r a in d o  
Coto, eu prata, animaes »u ‘ qaül |ii* i,r .‘ Kufca^Koioé^irque .>»o a.ndo d* vendedor, ao 
provo dolo da parta do ao tupfàJVfí*. p «tia da.aaia mil raia da u iuKa, o da rastitu ir a 
ooiza fartada. ’. ■ '''f* e A

Oa ^ g r ic u h e rn  dai 'S .rraa  ai-fiõ -clarigodos a apraaantar aa fim da 
oada tono vinte tp^iv^a» te paçaroj do b i« l Tevoi . , couA eji®  Perequ to i, Jandaias, 
M .ia e a a ie a , a a i  ra iend cno»  Vuia «o CXÍA/cJífl^poaa da pagar o eeotiaveotor tro- 
se u tv i a vio la faia p *i v .a i  c«l«e^ay qua u U at.

- ,
Art. •  Tcdoa aa oriadorea aarió rhripadaa^o-paa. a»lado aaqoardo dos gadoa

vaouu), o Cavallar no l.rg o  da cúxa, janto a* q n ir l i i l .a  letra X ,  aamo ammoo dis> 
tiaa liv# d ea  gadoa d»ale M un iiip io / pen* aa m il raia.

A rt. 3 #  •  Oa Proprietari»» n . ViIIa fa r i*  eX11'" * " " ' ®» faroíriguairoa, qoa koovo*- 
rem  ana seus Pradieay e,ea qbr Kow vai.m  nas ruaa  ̂ ia r i6  axtincta* p< r aqnellci , a 
qaam a tarrano p .r la re e r ; «al iofracterva to iid  multados am qoatro mil raia, além 
da saram oa foroiigueiros axlioatoa a' su» austa.

r A rt . O Pisaal mareará ao Proprietário praao ravoaval. para a axtioeçai doa
formigueiros ,  « o la  aeade ehedaeido fará *ffeativa\aa paaaa do art. anteaadaoto.

A x i . Â omiasAo do Fisoal ao oooiprim aato da Postora aatoaodoota sorl



ptati< l*M in • malta da qaatra aail raia.

T IT F T .O  S. •
A bvjt*nça.• • ■ r

Ar . 3 2  •  Ha livra aa veadadar da -a ta ra s  aaw aslivafi vaadaNaa pala/p réça» ,
\ lc a a c a r  no meresdo,gu«rdadaí porem as sagointas regu laure .les.

J  i .  ® V eadcr par peror, a medidas sferidas, au se ila  praprias, aa a m,, prestadas.

g a. °  Mio rendar p' .U sad a , baraada tareiti^ iam  licaafa pagante da Ja il da M l.

Art. O g«««ra éòmeitirel^da que h o a rsr earastia, serà read ida  aa aava psir
Tinta quatro h a r» i;  p a le /p reça  ^ u a  exig ir a  veadedar/. e J o i i  d - P . x  dard «s p ra- 
vídeaeias^ par* qoa ista se cminpra, a t i a  aa ta r la  iHaa«oria a in  tiad id a .

A rt. j r *  Ó que gT^ rsrsis.r geaeres eaosestire ii, fa t-nda m atapa lio  d - . l l . s ^ a r i  y  
as reuder par preçat axes.siva» , .e ra  abrigada a rendai a» aa para  pala ar«ça/^er« 
baluicnte aa pravar sar a da a a o lp r i, além de s*r- multada da qaatra a sais aail raia.

DisrasiçoiNt ÍIeiues.
1 . #
X rt. ' - f  0 0 *  OICcisa* da -xpstfionteuJa ( ix u a ra , quanda desahedeaarem aas Fia»

«ars im  o irtá rir d* tuas a itribu içéens, incorraráa na p a ia  da q uatrt mil r r is , a t  
quatra dias da p six io .

A rt. < JJ/ 0 Qu anda a in fraetnr, raa*nliaeenda>ia aam prahandida ia  v ia la ç ia  da 
h iroa  Pt.*tnra/ qúix»r aspe> auii*an i«üte .a*tisf.iar a p raa , asta lba *aré aaaita ia d i»  
psudaata da P iaaesaa. . . . .  ! *

A rt. $ 8  °  .Tudss i l  p a i i i^ a u  aaia da rainaidanoia^sará* dupliladax ,\ * k p  •a ta i-
do dctetouuado de uúan  laaüem ^ áefferauie  y *  re .p sC liro  értiga .

A lt . 1 ÍF . •  í>  ando a io frnslar ía r pahra^qua n ia  pois* latistazer^ a omita p sa i»  
Diana, a»i,l* llia sara c « w « tu L á s  au. p lu a  de prisào , re ju laado-sa a os il cais porca» 
da >

'dal a /blrsíçlo / de éJbunda PéA r t y 4 y *  / a j t f r s i ç l c y  de atkuptt Pé
t.ko ds>T» d/^ari<i»(L ' uuh
n i s j f i l i  ^ sdlui I m T i V i easi^ í^ , a p»<T ic^srtloa
guaiaK. a gra»nUoe aa

a ,
A rt. •  Qual qaar pessoa da peve tesn d ire ita  da re q u srrr  a eunaprioaette daa 

fa s iu ra i . .  .

Art. M * Os Fiiaaea, a Preeurs di^by, a*da hum r-latírameate aas aens der-rea^
f ohng.dos a pracurar <* cumpri w «UTo do  iJ«»tara«.* nos casos da odiíssí», iucorceiáO  

\**r, pm»s paru i r i i í .  qus a resprcVrs Postura iiupozar aaa iaírs'Clarea/ aãa hwveudé 
lá aa nicsaia a com raia.rio de pgoa aas Fissse». ^

O* Kita.es aui seus leram » r i/ iiraa  sobra a beai traUmeoi* das «sara» .  
t i , parlieia.nd* a L.asara i* il« i os sotas da èruaiti.de, qus lhes etostar,p*f* ^
€ m m k  prcndaaoiar. „ ..r

V il í i  Can/tbnc>y«sl da J .n ta  Ansfc do W .tu r f  am V .s * *  o rd ic lm s da 5 d(e la^ sta  
de i R5 7 — To lo  ITsotiíts Ja  Silva F lr re ira , P io fu isn l*  - l i la x s u d le  Jo jè  de feou(.r -* 

h e r \ »  P ip lis ira  —' J*sd  lü V r c . i  P « rs \a - »  MaWoal da itcr^as^p», Aoio
M srtiaa da Maeada. N

fidada»da uys *̂'hsi< *tjpo^yAsa««dsatria
, >  roé

'ftw dr

é *  S *
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T IT r i .O  I . »  . * '
*• t
l m s ,  E E.TRaDA»,

^  R T . T. •  T a á a  0 ín d iv iJu *  «ma pratander er#plr aaia» na* r®«* prineiaae»
M .  nln ò p.r»e-;* favar -em p rt» í. li-nç» dn Fi»r*!/á fim «'* q .»  m  0
J;*.n» Ha d «li/m il rai» de'mnlta no» coeiraventoro, a danaram demolid;» a «u»U da» traprta-
tario. tt ci*a» que a*tÍY»rem fara do & *ÍK > B^ & no£4£Õ

- no alinhameata d»» rua» publiraar i m • a % irpnir» a»» ■«» ..........- » .
, ,  terá*-ntena. d- •'■ * í r r *« rf’U V de 1 * ‘  * "  rnmnfimen

m frect.r * r i m  d , • » , . . . ! .  ^  ̂  ^   ̂T  Íuo l
saffrerá no p rim ai., .n .o  .  m ulli da mil rei.„no |ep..ndp da dãÇmil re ..< i di.pl

cabana, da 
cumpfimento deita

*rt.o . •  4* Crente, d», e»»»i».«i«# »« cen.lrmrem-•tiii ■ * * —........... ■.“ »*i ii — */»fViM», nnne. 
t»’t r rê  r r i dl

multa da mil rei»,no »ep;iim!
■pu.it reincidpr.rí»».
' j r *  % 9 O  Proprietária de, anus aaaaa V il l .  ha abri^ .d . .  I» e r  calçada, c .m  5 palmo. d .

«ui frente da* um»:.... caia», csndm i..nd...« lod-s . .  "*"»  M“« •" arrumaram.- o m lr .. .  
ter de pai. da ari.ada pelo Fi.cal tma-p* #» poua» da Artigo .ntacadeola.

1 í- j  ■ - - • • •.
Art L • Todo. a . ProprietanaawsrSB ”5 É ríf sdo» .  conservar a. Ire n le i. I.d o . , a fundo, da 

livrei de mata», a i.m iu ..d ,c i..,o  q»e »«■* ««‘ P«««'*••* d« H «  .*•'«■* “ • fi“ * do. 
le . do Fevcreir*, .dbril, a Junho,* pana de iuil rei. ao» xentr.Taiilera».

>frt 5 ® O Proprietário que nie reparar o prédio, qua a.tiear>mcaçando ruip»,.»eré cha- 
aiodo peW I m . l  a canciliaçla perante a Ju ii de Par., fara qua e .le lÜ a W q u a  hum pro.o ra- 
.aatel para o r .p ar.r, leedudfccuçaé at circun.tancia* da rr.p r.eU na.

Art. 6. e Tado» ai que habitarem fora da Villn caiuerrarao aberlai, a limpa. a. a.truda. da 
tu .a «a»»» p.r* a Malrix, e da uiesma .orla'», e .irndii uitblica., qua pa»»»reoi em »au. terrena»; 
paa. da sai. mii rai. de oaulta aa. cantrarautaral., ' «

(Ç i , •  Aê a.trada» .a r i i  abarta. huma ra i na anno*no m e l‘da Sateiabro, affixaada a Fi.aal 
p iu  a.>a fim Editaa. aoua a praci.a aniatadancia.

v, i .  * A. a.trada. publica, taráo’ trinta a ci«co palmas da 'argurt, a o. caminha, particu­
lar»., ou atalho, dea^h.rendo cuidado em «iá.fiar a» ccav«çoen>, a qua.quar inaanreniaata. 
que pa.sao' ob.tat »a. viandanla».

, art. 7 . °  A. aitr.d». qua «aluírem par tarrano. iabahiludo»,.aráo’ aharta., a limpa» por 
»au. proprietário., eu rracuradere», o a lulracçao’ .a ri punida ta u  a multa do art. auleseUeale.

T 1 T IL U A .

Sacdk.
Art. 8. *  No. .çaugua., a t.harn .» , em qua ..'.anderem  jenero . aam e.ti.a i. »a faa.ar»»^ 

tk toda linper.., sendo s.o . as genei» . expo.ta. á »anda, c lanç.ndo»»e torâ  damuiücadas ;  
pana ao. iufraclore. do dell^ a 0.10 n.il raia, a do d.Ü^a oito dia» da priiao'

Art. 9. •  O F i.c a l, a Praeur.dor f i i i lt  ráo’ da trei em Ire» tne.ea o» .çeufiie» a l.harna» p .ra  
examinarem »a »e tani cumprido » Fa*tur,. «n»«e»d»ut»P e. promorerem a »ua ab»ar?»ncia/a omi»< 
»la desta de.er i«rá punid» cem a muita da quatro mil roi» dividida prorata, a duplicanda »a 
U »  raincuicuetmA



H | n

O  /

Kr\. in . °  0  qaa lançar o«t riias, ou. becos corpo» moslo*/ coliM inaaiindas, ou noeitas 
srt n puiiiíio com > multa ile quinhentos rei». «Mm do ler obtigadv • remover a abjacto da 
in^-cv^f^lMtçaudo o cintoeula b raç íi f«ra da'Villa contra a i « t n lu , e,ie o eautravontor for 
l>f ‘ v0n escrava, será cocdiizidd í  prizin, par» acr castigi d# com huma duzia do palmatooda» , 
»ol.i* se o ■Senhor proferir a pena pocuniaria.

« L ___________ - ............. ........
__  ̂ n t A ^ a .  ái

«a t lt» *4«^cfceJc'ÍM *

trs
q ;<
u I V * .

* r t . / / »  Fica prolfibida a toniorvaçaé da porco», o c io s  aoltoa noa ruaa dosto 
ptna dc asrcin mortos a aaaadado do F isca l, t  acua daoe* multados mil roio

po*- c*dà cabaça. • s

'.‘ A r t ', “  P«»*M/ qua laoçar oip poço» tinguLquo dèmoíGquc as ofoas, o
cb ílo  a niuUiphcâÇaó doa peuoa, pagará am ulto  do quatro aoil joia,

- - T l i r m  3 . •

T ranquilidade.

l r t .  l i .  o Tada a possoa quo dcatro «fapr Villa fiatr alarido», ou loraotar » 
d.IqpUen»i<iA»,quo poriu ib .m  o ttõcegu doa habitaotos a.m motito iu .to , ou qua 
lug*i publico ib |«nar » ou troai com palvra» indeturoza. a inf»uion»£f, ou quo pro- 
f« . .r H .v u *  o b ctu ^ p i- IT ca r gcMpa. o tomar a t,tu aos, quo olf.udao (  mera, publú 
cakyM t l . .4  a prna de pnaao Rur huoi d u ,  e ^ .e d o . otcravv .<rá imu.cdiaiau.cnto 
tiutiiuaid-.a c»dea,por« lotar «u»s d tu iu  dc paluaaioadas,  aalra uucroodo o üoobor 
p«.ar -

^  y  j *  ^
K t U ~ i r n ^ / m o  prohTEioofOa b *M q u*., .  entra , danças doioooataa coaa r i.e r ia a . 

poltnoa. e b^bid** «sp lN tuos4 ; pcua r |. doM/coil rc it m iíi ia , o« d*|#d iaa dc cadaó 
•O quo der a cata, •* do mil roi», ou hum dia dc eadea aos ocncurrío loa.

aci

■ «oasohtirà m  in a u a iay V . U, y .o i, lo V iiia , > '
i ‘,f! r  r*<*p**,\ 4 D^llgado i/o 

■go a» !*«. u«u d

dc licitoViguzij.>, e &ata 
o» coutfcrcotoro» iukar*

Ted» a pessoa quo tm m  V ilU  aprescutar espectáculo publico p» . f r A 
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qoe pitinciiaujei.tr ~
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F .-* lu ia  rcspoosarel p Jua  fo to i da seus aggrcgadoa.

e ' ‘>nci,aujfDtr. «a va apiaicntar *o rcap. cttro Juii de l , z  para Ibca í*ior tmm 
fX*nio d t Ti J i ,  e cuiiuiHj.^» tí*r.ltic*i(a»»enio e lk ifU Destríci*. ^ t r e râ  a anuiu do 
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Arb / / •  ü  t«CU»o/ quc for cocootrado bcbado/ C u jr,g.ndoy aor4 p r r .o , o ootr*. 
g«U » >eu ic n t iu r  para o e»«Lit ar, e n . .  raiucnicnciaa »orá lotado a prisão, •  « a it i . 
gado coaa huuna duzia do pabualoadai.
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A  CAVARA BU lSIC IFA t BA m j . A  » B  aKGICOS TBM jIB O TA D e At M IT B B A S  A B A IX O , <JCB IB S A  POa 
|(ITüBM «))10  BO |CBk. SHR, PRESJDFN^E BK»TA M O V IN C IA , AO CSN HECIM EÍiTO d ’ AtSEU B Lk  A 

PHOVIPCIAL M B A  SBRBI» APPHuVADAI.

. A ri. I . *  Todo squelle qua desobedecer ao Fiscal n»s oujoeto» de aus jurisdiçad, pana 
Ao »oia jant, raia, ou trei dias do priile ,

m i r
a. ® V fiugurjp^ V V i« v*adat--A«cco^t 5^rii 

flumespio, aaflx priuieiroVçor^íaiV^iJta-kctn^  
r u  dias de pense.

J )  * * >* . ...
A rt^ ix •  Ninfusm pederi bulersnlulbés-da ,tjiaí“*»A*l, na ê»fe Villa, o das pesesçies 

daste Município para eoAslrucçeea de caia i ;  »om pi.Aoieite rr.-t* para asso licença da 6'amara , 
peua do sei» mil rei» de multa, ou troí dias.de priiíp._ . .

ÍDen/ro/deste ftunicipio uenl^ini oficial, «da de^fus/juar oíT êio, si{srte/]ii«
ta srml̂ prinicfcjvCtrVP LicBSH^da t ia u \fa , soisDm Ado-

inuíls, ou liezSüas de priiia .

A r t .A i 1 % , .
podar/ Iri^alliar de \.i/eo nftçrta soul

A r l . â .  *  Todas as caias dosla V illa , o Posoaçigs desto Jftirficipio q’ tiverehi forgiigas do ró- 
«erai os Proprietário» obrigados a tirarem a»Tortwi£e» poi^qyaoquor moios nua ler, e o 

•intendo surjo umltudus na quantia dejsois u.ii re i* , • ou iru i  «lia» da prizoo, ^au pW W ira 
v o dobro na reincidência, e.sendo a Camar» obrigada a ig a r as da r u t ,  ■ ■ na - - ......  —
ssu^ua^usî iwf I iw i ~nylrsi>AüliSiFoii'VS -A— v í---------- - - b -“Vx rti ̂ s> ** ,r ~s r * .  , ,  ,

Que es plantadores sejíe obrigados ajazorem ^oaa eerças , tanto de roçados como 
i  vazantes, A fim dn nio maltratarem na criaçôe«’#de i.Ains^ereu). e cnv.illar , ovelhum. e ea- 
I rum , e se oa ditos animaes entrarem nos roça-los , •» sn.t »nte« . fio? nmi»«ào <!m plantadores o 
e.«los os mallrataréni, sejlo multados na quantia il"0«ei« mil r*U psr osbeça dr Càutio vacum , « 
< «rallsr,. *u trei dias da priiio„ e quanio.a»* itijr instnrem OiolliJHn, e Oabrum, oitocentos rà, 
sle uiulta alcm do saior da rtji que euddfrisárá a sou doho requerendo este pela legitima si*.

Acl-g^.® Nenhuma pesina poderA entrar noaerrtêlios sílicios suin faculdade da seu* rlone» nio 
aò parir caatiar com* para cortar hlbos de earn.Miba» i m o b o b o , pena de seis inif reis so* do 
Osssudas, ç oitent» rejs por cada olhq (pie curlareni nlo podendo, • utr., sint • sequeiro *•[- 
gum vaqueijnr ein pastos albeios em procura da tuima ou mai, ra ie ., o animal cosolUr som I, 
etnça dn'scus donos. . u d»a » queites .lu l-a.euds, em cm s pa-tns n*-aro... e»,n ,!e «ei, n.lí 
«cs. cu Ire/, dias de p m lo  pela primeira sei. „ „ J 4,bro na reinridtnris, e a,.i„ , prm:r«»*ivom,.„.

,c* ,̂ir* * p«*3cs em Iodas o» rios, c vítsrcuas. o »i> privados . çrdes, o nossos de cnoimbas dò 
liado. 1

\rt. F .cs prnlubidô em h»rs« de silencio sozeria», o a todo tempo p lasras injuriozss e 
r* eónti* o moral I n ldici, pena do sai* mil t-eis, ou troa dias de prisAo pola primeira vt

S- n doliro jta reincidência. vez.

Lo

r  i  *

a

^r*‘ pessoa poderA construir edificies nesta Villa, e f ososçflos sem licença da
r.amara para osla prevenir sobro slinhauirnlo, pena de sneui deiuulidos A costa do Proprietário.

i r t .  í - * '' ■ o Froprletaiio será obrígtilu a limpar troa brafa» na rua , o Trânto de sua

*



f »  * f *
^  » r

y

l/l

* r

•••a •■mataíe 4* í>ceo qtwrlivcr o P n r íis  junto a « llt , «nr nsariíffl i»nt»‘ t» berre» ccm c •  c a p i« , 
pena Jn mil re i», eu Iiulh dia /!« priaío p<*l« primeira v rx% e o dobr» n* reincidência, «ncor- 
iciido iu  mesma pena, e» que e«n»flrv«reji «iu paehada» is  riiaa d<J entulho*.

^r l _ a Sern«’ obrigado* o* Proprietário» o conservarem a* estrada». Publica» «atalhe» 
abertos o liinoos com << largura de quarenta palmos as «itradas Publica», e de rint« palma» •» 
atalho», puna de u i»  mil reis, ou tre» dia» de pri*Io pela primeira ve*

•. #'ov(j*ço ŝ do Mmi•  Povpaçóe» do Mmn
e ibuilií IJirstfli» -_____________  ̂ -*pfl» |d*_ d

a pena de fflil relTT

v r#mrt^MTÍ$rãües na. 
w * ( i up, P e r c -> da

ttri"dí_ prt»jnr per
Àrt, a f é c T rd e  vasanteiro será obrigado depois que deixar a aua vasante arrancar a» ra- 

aiB» da mesma, e depoi» de seccas queimai*», á h a  de evitar e p rrju ite  que tem causado a cria- 
ç«o’ de auiwal cu«ailar, pena dc dvi* mil rei», ou dois dias de prisão’,

pe*»oa poderá apresentar «xpetaculoa Públicos naa rnas'deáta V illa , aAlt. “21. 0.....................  . . _
Fovoai;oes ito Mumcijilo sem fffecétlfVfíeençí^íltóa^líkiiiara uue lhe será concedida , pa^ande 
grahlici.yao’ de uni re i>. para iv» rçedás da lUcunS'/* sKgnnde a7J"!i »',ífn . GIW Il.Hj. •  da Lei da 
priamiro d« QuluLu o ao »5»8/ p»i* de pagaram ò* tranagreçere» e dupla.

Art. S JZ . 3 Ficn prombãdo a nlmso. de *e darem tiros dentre desta V illa , e pavaaçoes de W«> 
nicipin eui di»i*i.cia..*|’ «ijiiimiça»’ |)<»>» lç i ir  a- acit* moradore», exeotuando se oa tiro» que coa» 
tumao' se dar em occ' sip« r  ItMlividut^s,, jmiia de ti.il reia, ou buaa dia de priiao*.

, w!wm " ‘ - • * "
Art. “Mil 0 Oa quelhctrcfli ‘ curr** em camboai, rios e beca» de barra» »*•

ráp’ obrigado» ao depoii qua a» Cutroes c Hirern átraaCarem et toco», astiut cem» e» qua 
íisçrcui estucadu» para*pescaria om .ru . nave^avél icrao’ .obrigados a arrancallaa lugo qua a 
cA ú icm  l̂e,»k.seion  ̂ a* pescarias, pena de seis uiii rçi», óu lre * ‘ dia de prisaa*.

4 r t. m  *̂*.’Q lh\ c *  ..cM# Ja-J^erfia, fiest». Villa e Povoaçaes do Municipio deverá 
ter terno de piedjdas flr fl.ntlrs de qua •illiw", meio quartinho, m etade, e quaiteirac* 
t oiu, ^o/m .conifh>tentes*üíilfcin# .üc fllandeãs, um terna de medidas seccas de quarta 
a quaitciiao’,, teilas de madeira, e um terno de; pesos de ailo libras, feito de terra, 
«u-brntM‘| uiaÜl'pi/) teruo pata aa<ite dc inàu>ona es que o venderem,

4 rt f S  9 P ii ' 1 -devíri 0 fn .llnnH' fldcflad» laberna faser aferir seus ternos de mu*
lluuins 
tei

ui(ii>s .serros» e petos ^riuciujo dt’ ca«la um anuo. Fsle  principio na»’ se en« 
íiitlera além tio m ci de jaitj*.(^  Tncaf a (Tscuri^i^ha’ em Fevereire em preterivelui'*,

à rt . U  ® One le íh a  en# ca3» taberna *pefn Yarte  de dentro, e proximo aa mos 
trador uma vasilha rom íizua, em t jt ie .  s^.tayAtn as metlidas logo qiye se acabe da 
medir cada li>iuido espirituoso, e lambeni- de lim par o mesma mostrador cada 
v e i qne precisar por o dever ter liindo e cuiuq» a toda a h«ra.

/o-
á rt. ÂJ •  Ao Fiscal fica encarregado'eorrer as tabernas desta V ill*  , e r s  Fiscaeá 

das Povoarões da mesma, n a t n e i d e  Fevereira  de cada anuo en la live lm ete , na»' 
sú p»ra fisralisar ao bservancia dos. Artigns antocerle iites, c»mo vigiar *s  genercá 
siice il s ac rrup rno ’ c achand.. encursc a lgum ., ,.u  em qualquer falta centra o mea­
m» procedera na 1 urina das seguintes Artigos.

I .  °  Que a fali» de erda um terno devara ser emposta a peua de quatro mH 
re is , pela falta de c m pleianienta de algum terno faltando alguma, pessa será des» 
periço p»! i p riun ira  v r | ,  e |)< la segunda pagara quin iientos reis. Pelo vicio delia 
d- se mil reis inclusive Aferidor se elle estiver da parte delle Pela lalta da va« 
aillia de agea passara pela •prim»*ira ve* ,  e pela segun Ia pagará quinhentos re ii . 
P e l i  falta de acéie* quin eutes teis tudu em d. br , atendo re in c id e u c i.

a. °  Além da revista, cu ccrrida do Fiscal marcada em Fevereiro de cada a»a#



«I

A rverà •  raesm i F isca l faser as que ju lg ar cenyeniente em M ilTerentes pari
fiscalisuçae’, e aceie , e m ais que co n v ie r.

3 . °  Acbande e Fisca l .m rrupcaa’ nos ^eneros expostos 4 venda proceder?! 
p e r dois árb itro s n*m eados um por ene . p «utro peia p arte , e a c ia n d  • em pate 

serà decedido p *r te rce ira  a rb itre  cham ado pele inesrne F isca l, scnde queim ados 
es fen eres cu rrup tes. *

/j. ® tin e  o cum prim ente e execcuçaó' da pre,sente Pestu r* tera e seu devi-1 
etíeito quante aes pesos ternos de medidas-, e f ty iii de p rim eire  de Ja n e ir?  v ind eu* 
r e , e teudo e m ais e íte  dias dep. is de sua pub licaçae’.

k r í /g .  Nenhuma pessoa de qualquer qualidade qm  seja lance tingu. em pos* 
ses, pena de deis in il re is < u tre i d ias de prisão’

• # > m' %• ■» • |
Cidade do íMatal na Tyfografhnt flataUn** ü m  Çre&ti i t l f <  «

*




